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PATROCÍNIO

Compromisso para agenda

O "cluster Turismo e Lazer" tem dimensão e potencial, merecendo o empenho
sério dos diversos agentes num compromisso para o crescimento e
competitividade.

As questões são a) Que oferta turística queremos e temos condições de
oferecer? b) Como tornar a oferta mais qualificada e competitiva? c) Como atrair
mais turistas para utilização dos recursos e infra-estruturas existentes e a
construir? Temos uma oferta ainda competitiva, mas que sofre a concorrência de
novos destinos e tem demorado a ajustar-se à alteração da procura e às novas
realidades, como as low-cost, a internet na distribuição, as questões ambientais e
a explosão do turismo residencial.

Para executar a respectiva parte nesse compromisso, as entidades públicas
devem deixar de definir modelos de desenvolvimento turístico, regulamentar
menos ou mais a exploração dos empreendimentos, simplificar o processo de
licenciamento, fornecer atempadamente estatísticas aos investidores, apostar na
qualificação de quadros e investir na promoção do país. Os autarcas devem
entender que ninguém quer passar férias em áreas degradadas ou inseguras,
com maus acessos e visualmente poluídas e que nenhum investidor aposta em
locais que não garantam qualidade e atractividade. Aos empresários cabe tornar
os empreendimentos competitivos, investindo na qualidade das estruturas e
serviço, no conhecimento dos mercados, adaptando-se às novas exigências e
flexibilizando a gestão. Apostar em boas localizações, quadros qualificados e
devidamente remunerados e cuidar do ambiente. Investir seriamente no marketing
e promoção, pois a competição entre empresas e destinos é global.

A parte mais sensível deste compromisso será acordar numa visão que integre, mais que exclua, os interesses das comunidades e dos privados,
acabando com decisões fundamentadas na pretensa defesa dos bens públicos, com a desconfiança em relação a propostas dos empresários e com
os expedientes a que estes recorrem para rodear dificuldades. Todos os diagnósticos estão feitos, existe consenso sobre modelos e estratégias, falta
voltar a definir uma agenda e executar um programa de iniciativas para dar resposta urgente e coerente às três questões referidas.
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